                                                 Caricaturas
Moedas, quadros, fotos e pessoas

Eis a ditadura dos modismos

Numa lei universal e conservadora, 

Ligada ao pedido rasteiro que soa

Sem permitir às asas da ave

Uma ação egoísta

No entanto libertadora

Do sentir o risco doce da vaidade,

Por mais falsa que seja a moeda

Por mais surreal que seja o quadro

Por mais suada que seja a foto

    Todas traem as pessoas

    Traem as pessoas todas

     As pessoas traem todas.
Na vaidade...

Na moeda...

No quadro...

Na foto...

Sem deixar acabar o mito.
Mito?

Sou pessoa ou sou moda?

Não sou nada.

Se não viver com esta corda

No corpo do pescoço!

Onde vive:

Vaidade!

Moeda!

Quadro!

Foto!

Até quando? 

Até o Nada tomar sentido!

Ante o mundo

Ante meus desejos

Ante o que não foi vivido.

